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(- - = +) do artista Diego Castro é um desdobramento da série HQ’S iniciada em 2009, na qual o artista 
passa a se apropriar do lay out de HQs, retirando das páginas dessas publicações toda a informação 
textual e imagética. Essa operação realizada pelo artista nesta série, e que retorna no projeto (- - = +) 
permeia praticamente toda a sua produção e pesquisa. Essa espécie de esvaziamento produzido por 
Diego Castro através da apropriação de determinadas imagens do mundo da publicidade, da mídia 
impressa, da Internet, entre outras, descontextualizando-as a partir de composições complexas que 
promovem outra relação entre figura e fundo é uma prática recorrente em seu trabalho. O artista promo-
ve uma espécie de status genérico para essas figuras desarticulando qualquer direcionamento ideoló-
gico ou indutivo – formas de discurso muito trabalhadas pelos campos da mídia e da publicidade. 
Através do uso da cor e de elementos gráficos, Diego também promove a essas figuras uma condição 
abstrata e estetizada que se relaciona de forma direta com o movimento da Pop Art.
Não podemos deixar de considerar também que essas imagens selecionadas pelo artista fazem parte 
de um universo temático bem específico que gravita em torno de questões sóciopolíticas e econômicas. 
O trabalho de Diego está completamente vinculado a uma agenda política. Em HQ’S ou no projeto (- - = 
+) isso não é diferente. Ao optar por esvaziar as HQs típicas norte-americanas, Diego opta também por 
desconstruir todo o repertório presente nessas publicações que normalmente reforçam algumas 
narrativas cristalizadas principalmente no imaginário da cultura ocidental – arquétipos como a figura do 
herói, a não possibilidade de fracasso e derrota, assim como relações dicotômicas, binárias e manique-
ístas. Numa ação mimética, o artista recoloca esse produto novamente em circulação, porém ressignifi-
cado e o transforma em um dispositivo de criação e performatividade para o público que agora pode 
usá-lo como quiser, construindo ou reconstruindo sua própria história utilizando os espaços em branco 
disponibilizados pelo artista no projeto gráfico. O artista se aproveita da potência do múltiplo/publicação 
como tática.  Podemos dizer que se trata de uma ação sútil e poética, mas não menos potente. No texto 
crítico publicado na edição do mês de outubro da revista ARTFORUM do ano 2000 escrito pelo pesquisa-
dor Dave Hickey sobre o artista norte americano John Wesley – que conecto fortemente ao projeto (- - 
= +) de Diego Castro, Hickey aponta que a Pop Art a partir do momento que toma para si o que ele 
chama de “expressões tradicionais” e imagens emblemáticas, desestabiliza a hegemonia dos valores 
puritanos da América e sua espécie de autocracia. Para Hickey a Pop Art apresenta uma interferência 
sofisticada em que as coisas são ouvidas sem muito a ser dito. É isso - “menos, menos, igual a mais”.  
(Bruno Mendonça, artista e pesquisador)                             .         

- - = +) Diego Castro artist is an offshoot of HQ'S series started in 2009, in which the artist began to 
appropriate the lay out of comics, removing the pages of these publications all the textual information 
and imagery. This operation performed by the artist in this series, and that returns on the project (- - = +) 
permeates virtually all its production and research. This kind of emptying produced by Diego Castro 
through the appropriation of certain images from the world of advertising, print media, the Internet, 
among others, decontextualizing them from complex compositions that promote other relationship 
between figure and ground is a recurring practice your work. The artist promotes a kind of generic status 
for these figures disrupting any ideological or inductive guidance - speech forms very worked by media 
and advertising fields. Through the use of color and graphics, Diego also promotes these figures an 
abstract and aestheticized condition that relates directly to the movement of Pop Art. We can not fail to 
also consider that these images selected by the artist are part of a very specific thematic universe that 
revolves around sociopolitical and economic issues. Diego job is completely tied to a political agenda. 
HQ'S or project (- - = +) this is no different. By choosing to empty the typical American comics, Diego also 
chooses to deconstruct all this repertoire in these publications that normally reinforce some candied 
narratives mainly in the imagination of Western culture - as the archetypal figure of the hero, the no 
possibility of failure and defeat, as well as dichotomous relationships, binary and Manichean. A mimetic 
action, the artist replaces this product again outstanding, but reinterpreted and transformed into a 
creative and performative device to the public who can now use it as you want, building or rebuilding their 
own story using the blanks provided by artist in graphic design. The artist takes advantage of the power 
of multiple / publication as a tactic. We can say that it is a subtle and poetic action, but no less potent. At 
the critical text published in the month of October magazine Artforum 2000 written by the researcher 
Dave Hickey on the North American artist John Wesley - that connect strongly to the project (- - = +) from 
Diego Castro, Hickey points out that Pop Art from the time it takes to itself what it calls "traditional 
expressions" and iconic images, destabilizes the hegemony of the Puritan values   of America and its kind 
of autocracy. Hickey to the Pop Art features sophisticated interference in which things are heard without 
much to say. That's - "less, less, equal to more." (Bruno Mendonça, artist and researcher)
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